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ASSlGNATURAS.

* u v,a ,j. m «p 11 ^ t0 /a kS iá íw a #

CHATO . . . moo lTE IÍT d°cete osine, gente,.
OUT»OS PONTOS fl:oT,o | 'findos os poolos, e,,.m.. a Iodos o, povos

!i| b ns Aupifiioa no

NUMIiltO AVULSO 120
Publica se os Domingos.

As publicações de particularliileri/sse pagaráó 60 reis
l"'"- cflíia iiolui, sondo de
assignaiites,

PaiiiTina no corbeio,
0 coriuio'parliculnr da Vm

n* ItEUüiÁo, partirá ua 1",
e 3'. dominga .le v.iuh rnt"i
para (odos os pontos do Ca-
. lei i,.-,.,. .

í'jhin.' liici". ... ' n"r't iodetAMlh JOSb ANTÔNIO DK MAIIIA IBl.WIN.t |'<>«' 
.Lo

Burballia, Misn/in-vellu
j 

.P«gres, P /rieiras, (.loynn-
I ninba e Jardim,

E n.IlAfiçHo li|;
JOIÉ JOAUUIH TEI.LIÍ MA-HftOOl.

A VOZ !)A ftEMülAO Nu r.AUlHI

O DOMINGO.

( CONTINUAÇÃO. )

Constaniíno, depois de ier resumido a paz áIgreja, fez nma |..j pri, qUa| ni(\t,m que „domingo seria celebrado em lodo império romano;mas esta lei nada pruvu contra o quo já tstube-lecemni,
A pre«cripsSo legal de Constaoiino se restrín-

gia á obrigaçün de Sp gujrdar « f^stn dn dnrnin-
go. mas nSo ao estubeücimeuto do domingo; o-biervaneia, que se nüo tinha ainda tomado com-
pleiameuta geral, om rasão das presiguiçOes qua* Igreja itiiiporí/tra..

E alem disto, ainda que os christflfls, desde os
apóstolos, tivessesem sempre obierViirto o Domingo, '
afim ,ie fazer soas assembléas e os exercícios
communs de sua religião, é varnsimil que mui-
tos «té enlâo julgariâo poder se ennfnrmar ao uso
da oulros cidadão-: em quanto »n Irai» lho, ao ne-
gneio, e é* oc(u;i;i.(õt*s seculares, di-puii de ha-
verem cumprido seus deneres religiosos.

Conslautinn nflo fez mais que samwionar o n«n
d;. Igreja, com o seo edito de 7 de março de 328,e lnriuir «le obrigação indispensável ri que a 1-
grrja não julgou a pr.-pusiUi de exibir rigorosa-
mente e por Ioda parle, sob os lm curadores na-
|»0'. F

_ ConsUfllinn qufi qua a lei tivesse igualmente
vigor nos exércitos romanos, e ordenou aos sol-
ilados clirisàoM «lo , 1,.,-rv/ir o Domingo, coino aos
dermiis eida !fl il do imo, rio, dispensai) lo-us, «esle
dia, de SCO servi,;,) rmhlar.

Por iiti «e^uodo •dito, ordenou ainda que os
meamos suldiulos pagAõs nabUsem em pleno campo
n«. i.ig», e que Á fizessem em ci.mmum ai
nrarõ's «joe lho» fossem designadas, afiim de queJmmm ¦<> menos a respeitar esle dia myste-
riosi» (ju-- •* -'-'-•---¦• ¦-¦ - J- ¦¦¦•-||HOií!ln.aBL ni ¦¦- wm ¦«¦¦¦¦ a l r.iyrnoi CfllO «J|g f|I \ *)!(• -

i o. christsõs ceresvão de Uuta venera-
Çã

Hj fio Jj reino da Coastancio, filho e soeces.

snr do CniiNUnliiio. o onnsiíin Á* r, r ¦• v"" « orlem ,).. Modicea reno-
«•o repôs™ b,«"«'-o'),mil,g.1) prHSRr(lvemi(J
«'asso Pem 

J f 
' '^«.re, „,„„„,„ e|.

i-pção ;:rj;r>aj*f,,,m",í,u,n"«-,. ' * " urgente necessidade
gnase cem ,„„(lS ,,ppni f) •

12 i:p::,r(„;;*: $::;* **^ a
por lei, ";,!rl'ls fiX«uçõ«s exigidas

»»««a do Do,,,»,,.,, ul g'""*" ' 0,,8er-
Homana, diz" qU'1 "* -JÍ"Uc9Va »• '«rei.

f 
Ü -.An fnr para W flX":'* rf -

,|,;re"i ir d m, h „,„. . " '¦ '¦! "s 1"« 'Ho po.
"rego,. riíll 

!se 
ló, 

' 
^ 

' " ,,MJ". «"'"«' «>lr« os
o publico fl"lH'' e lia" •acr.V«.w p(tra

Kslas usancaa u .diserv»™ .i i

« heresia p n scisin» „>,, « i

do da ver.la.,- ra ÍmWi „« ,.. , . ' se '^"m-
I.S Conli,,ú,r,1,.s ..Kar o ,M " Í,,,,V'^
«in.va S. Tl.eodoro ° Dm'""»"' «"»« o eu-

A .•briaa..go (|H oi.sfivnr n ti „.•

l** fv liiii If*fmtritf* s ibM Servd , ..u^, ; t.,.l„ ,,-
fcto0flfcM é » P«'»eir« ds fc.te ÍPSa,}^

Assim n eslabelcrcrio mniin. „ n
dente celebr.do. 1^. ??? £«*•• 

*> Occi-
Fm França, M Idad. media na ..pnM. te Cida.le, bd«. Kí ,,?';","s d1

salViados a larde. i nrmieir. i, , f 
"'i,s «»
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ARRO-r..' SürtÍMKSTO AO R- 37, DOMINGO 19 HE SETEMBRO £E Í.C9.

¥0g I>A "Kl IGBÍO^íTaíÃHÍSE
i

ASS!G*ÜTÜ,,..S
•CHATO. . S^OOfl ÍTE " BOCETE OMNe, eENTES,
«IJTnOS PONTOS «000 I 'J^mw™ ,„ p^ <JI1SÍ()M . |n|Joj ^ ^— ri —i-

S'vii ns a«jpk„íi8 nu''AHI.' josi; ANTÔNIO l)lí MAIIIA |flMM„á
E iiiíi.A(:t;io nu

*W iloAllllIM T«mi Maiiikhm-,

INUMEI10 AVCLSO 120
Publica se nç l)„,mi„sr..s.

•¦•6 IHjf.lK»-!!;®.., ((e p/lrtiC1ill»T"""¦•'^ pfl„/lr;ío co r(!ig

¦assigiiatiitís.

PaüTUU f)f) COtlfiEfo.
; <J correio jj«Mio(.|4r da Vi,t

li* Ilei.icÁo. ji-rtir,] „, j.e «*, dmiim-ga «ia n/i,|«4f,4j
|,**" lortns os p.,wios do Gi,_it"i imjvh:

liiHiallia. MjííIo.^jj, ,
,' Milagre», Pnrtoirn-, €„,m,_

Hindu _ !.,..!,„. "*

A VO_ |). RE|J|]|A0 Hij CAHI lll.

I8 0DÍGI05.

A pobre Inimariiiltnla muito deve ao Venera vel Aiposinlo do (Jitriry.
Alem dos beneficio» immenso.- que por ioda p-rlo. .'ode passo-a, tem deitado o grande pHdte |li,«pina, rugHiierand.i n tocrt-ísde, eiiriqucemlo o paiz"nom estubilicimeíiiiis biiiiiniiiUrios, tem aberto ain*'Ia os liiizotiriis da nrisericnrdia Divina ,.**• favo*dos pobres «fflicius e ,lus infelizes doentes.

A Fonte Miraculosa do Calilas. as agu.-, mmyi.Itiospsdo Açude da Caridade em Milagres «ria h«.

Mas nín ! O Sacerdote do Senhor, vomo «eu Di"vmio mestre, devi» pnr onde passasse ir b,»nefici-,it*
do e curanile a tedus.

Assim, mais tirn.i fonte prodigiosa sft „|,rjo nf,0mru em Nora Jerusalém, .In iViviucia ,|. piM|Aa
tio Norle, Bispado du Pernambuco.

.Eis o "«cto 
que deu lugar «ns novn» prodígiosd.sta f-íiila, nanido s.b » fé .lo S.r Berii»niiii«

(í imcs tl' Ar.uijn e outros Cavullmirm fiiledígjinj. i
Ao VWrav.1 Apóstolo de DEUS so «prezenfa nm

pobre enfermo si lucilando acura .le sua li mau eddluffisa enfermidade, com as mui- ,ívas iimlaiictai,
— Prmura, meu filho, um i Um d.i a#na « (*••filia-te: disse flnalnieiite o P." Itlmire. «lepois de

eslmrlar o doente ti fé e ao amor tíe UtUS, e do
ri vimri

Eq-eoM,., ,'mrrta,^ j(f Nlí>w|W()
aqui d.imr,» iiiiIiIí,>í,i»h,. .„ .

<Vrre.pon,,e„te ,0 j,^' ÍT^T 
''°"^

«'"o * imiitii-Unii, 1 
'' ' $mm deiodncre-'

assumpia? ' *,SJ'm,nns vel ° *'»i«r au

<—•*•-(»-«».em n ,—,,

C**AJEIBA8 7 de Seplamko de I8C9

«r. «e(l.u.or da V„- 0. hel«Ho

d «ma caria de ímJ, r„u ,"(r" senPÍ*>S
". ( l'«r«l,vba Z LnfTL Tl*""? 

"e *¦-

;r...i **_* "Aíur1,.*-,*«<*-
E oil os.-iqui.

em „m ..gar, <,„,, 4, (/fl JJJ 
«*" casa ,}„

U-lMi ebamada ürêoíí 2 
", ^'^ « «*«.

'•«• q»e í.irtn tí N.M,X ,J Lti^' ^*"<•onle de Jentsa^t, .^J* '^ **JJ «W!

seguir paru aqUj. ,,ü L,IJ". d^veni^

prnximo.
O rloenie fm[ieriha se em saber onde existia em

Dura Jerusalém este olho rt'»gna.
-- Séenu, ha mnitt. tempo, desde a grande secca

qun ein 18.5 .levasinu o» uomuS soiiüís: diwriti
os liiliitíiint* do lugar.

E ist<> síibetido o (lneiilp banhasse cm outras ago-
as e lit:- bnn, peifi')lMiiente bum.

liiitãn to procui.i o exiiiiclfi ulhn d' agoa, ravam-
nn, e eiJ-n a iyHM ?rnilij»io» rm I»pii*(ícíüi d.*a
oufermi>s e niiiiisiiaiido íu.is ag >a, ás necussidadca
du povo. !

V;:::. :,f *:,,! :r,.':r .*::; .«*-**«m car,,.-,., enmo uma Q/,Jj ,,,,s 
"n*

'he pert.H.,,» „,„ ^hJ^S^Í;0' «J"6 "à"
"O primeiro l,a„bo J^l^ S.^tJf*'^_ 'S" "ma milhur» com.d^avel rq„,| fc| ^nn terceiro ImuW ,,J, ,fH> ¦ ! "'«"y»*0. «M que
bd», não s,.„,,„,io ni u ,,,"r,e.';'8"r *»*•. 1i«'U

A visla, pni-, d'uma mrravilln» ,r„«. ,• ,«- *....,.: --, SSS-.fBtÇK--
Entendo que njj.



A VOZ DA RELIGIÃO ROCARIRf,

O meu desejo é narrar este f.icto prodigioso, di-
vido unicamente á Divina Providencia, á todos quan.tos poder, sendo Vil."" a primeira pessôi, á quem
n.e Jeríjo para dar tão graia n va. »

sendo musico ao gosto relig/oso

Vo

Alem d,«le» b.i.eí!.'iadoS. s. bre qur fulla a carta j *,,~JJ^°,f,':' mfs bem sorvido em musica e

d. j 
í nao é i3S0 de çue" Vm. ,inha Decessi(Ja,

do Sr. José 1'urden» Rodrigues Seixas, exiilem
ainda os senhores —

Francisco Bento d' Almeida, mnrador nn Riacôo
das Onças, »tn (Vegiiisia di Cidade de Pombal,
distante 7 léguas ila mesma —

Jose Antônio Pereira, morador ria Cajaseira da
freguesia do Cn ólé do Rocha, distante d» mesma
7 legoas, e 8 i\n Cidade du Pombal —

Sn(Triíio ambos de rheumatismo nas pernas, que
lhes privava de andar, e com os 3 banhos qua
lomaráo na fonte de Nova J-irusaíem, estão prefei-
tamente bons.

Sio estes os prodígios, que, depois de verifica-
rios rigorosamente, transmitiu á appreciflçâo do pu"
Mico.

0 ADJI RAD3I1 'MPAHCUL.

™é*o estamos .(j., ç, v.-.„"e«". ae cimentU'^ í£i 2 mT™ 
' W

, 
marca aapiantememe. W'U*' ^e luJ<>

Lí.iriL'":.™:::^^::;:;,;"'. <-*•

j viva o swjiuno cometo nw Mm,,r.3o ileixa ficar mai ü J ™ M.AR'A qi>9
í honra „ g|„ria ,„_. 

q"ü ;e 6"»prtheu(le tre

...ír;.:;:":.,'^.8-"'0 «-¦.» d,.
j 

Entretanto eu o abraço cordialmente, como

Amigo,?»

I'-' IDJAMKA
Cajaseiras Í2 de 7br.« ,!e |gG8i

LOUVADO SF.JA H0S80 Slltnoil JSSüí CH1ST0 í
Cejaaeiru, 12 de Selembro de 1869.

Hlm.' Senlu.r htè Jüaquin) Tí„9| Mfl.f0cr|

Estimando suas pwípfridarfai ranírilunl „ ,rei. «gradeeamloJba « deliradésa TE P"'«"» qu« me iracU-om sua JI ,i °"CP'"5

« o liem.' |».. M. ho ,Cl i. ,prl,d° ¦"'* yS-*
„, "• Uc"r '«"«P-naiM proporNâo parto ja* p,.ra 0 Crlo . . ' ' m*

abrir' um futuro mai. bello e rito de taperançe.. Msr« n»M «le Jea,,», mas ,'» o nS? T"^*

P«»*»« «•"¦•».. do Outnbru rr,,_imo í^ 
«¦

«r.aír*:!S:;:?;;'v„t,;';^t7«
BMH inepto para qual quer misie/,, L 

' ' °

0 C fi ü n II li N C1 A DO T li M 1' 0.

INTEKNATO-

Damos á estampa ns cartas que nos dirigiriSo
o Veneravel Padre Ihiapina, e o vinuoso Uoelor
Maio 1 de Soiizi llolim relativamente «ns iotere-ses
dn Internato e utilidade do generoso e illuslradu pu-
blieo que tem honrado o i-sUbeliciiiiento com sua
confiança.

E passando estes preciosos documentos »o domi-
nio publico, sentimos « doce consolação du se ver
abrir um futuro mais bello e rico de espermnja»,
de civiiisaçüo e graodesu murai paru O terra do
nossa pátria.

Leia-os o beneT»lo leitor, e eomprenetrando-w
rios grandes e lublimís seuliment s do Veneravel
Apostile do Ceriry, exclame, como ella;

VIVA O SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA !

Louvado seja Nosso Feshor Jeius CniutT-j.'

V.)." a.1110 e gear1 Marrooosl

/.LVICF.RAS .' Ja lha disse qua o revez lem
sua sorte, e agora veia a prova duav»

O Dr. Itolim aatá prompto i Bíguil par: lá á?
ordens ilo Internato no começo de Bi/.* p. ."; nau
0 fasaníc já. pr figo per.ie: o jnb;ao d. mez
de Jesus, qm a.rui estou (eaeudo.

Saiba que o Dr. Holim ni) M enci: rá a O-
«feira de Dutrina Caihulica, e i|ii«ti quToutri»,
mais é MMft de mu.ica, o muu mm.u goslu

Du VS.«

í" & &
MANOEL RESOIZA ROIJM.

.a•'¥)m0es!;7^(,0^rí,0 't S',,r8 MO#»lfa-»» • mestra d« ,,,,,„;:« pria q„„iA ¥rl .bo,,,),,,,,.

tS MBS rcs'luV^ 
do» Jtcreiu. soberanoa

Craio I,,rpn ^ Mtbk Typ. do InternMo- imBJ
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at VOZ fiA ÍUI.IGIAO KO CAIIinr.'
I 

IMII-.-. ~—V "

Co.;iiiiua._,sc lia. )
A. C. V.

O C ll U R K I. tN C i A S I) O T li .11 1' ü.

AUTOS ni_i.lG.OSO**. C..mo f.j iiuiiuuci.-ido,
Invu lugar, no di:i 28 de Ag.i.tu, nn Matriz tio
N. S. d.i 1'niiii'i, a sii!eiiiiiit,..|fl da l.° commu-
ulijo .i.t_ altnniius do Inieninti.'

!•: no dia .9, a f.>slivid«dti do Sagrndn Cora-
ç.o do M.tlU.t com iudái pomna quu foi pussi-
vel.

to bom e generoso povo desli r.i.l,ide deve-se
um vt.tn de gnitidán pelo seu pnirii.tic.ii u piédo-
s. zelo 111 realisaçâo desln selt-irmidade.

pj.is lh'o demos nn «bmilaricia dn coraç/lo, e
o qu3 nos Mia do fixpress.ln, gul-ra nos sei.li-
mantos Íntimos de uossn apreço á seu respwitu,

de ja se tem curado alé mnrphiilicos.

. COLLA BU/UG.tô.

•S.r Iiudflclor.

Si ba espaço, p.rmitl*..mf- ln-jn, quo nnnlinue a
publicaçjin ,ln nz--.ii.'. d.s f.,-i..a ,,„ (;,,i(|a g(jb
que se li.í íttilndij nn 30' u,' desle l.n.al.

^ U meu empunho per usin publieaçS.i é tento mai
j er porquo mnisu m«U se fad .. nheé.dn a f, n o dísaúdo. u o ciuilirciiiiuiite d,,, ei.,.,.,., [mus qilü ^vu.. lOalzaiiilo | ó ie di.pur os pi j_rns -iilcu-s ,-. virdemandar sua tur.., e.wnu ns ,ie mai. d. entes das

mesmas enfermidades, já obiive.aii.-ua na
F O N T li M i it A C C I. O S ,\

( LoiiiinúaçSo <io ti.0 30
— iü —

ió de .Inío
OS.^n.tvid Tavares Cardoso, morador em por-

anuo .nl, 03 mesmos auspícios, quo ie„i I 2'!m. 
'^^"^ ^ ji'rd"", S"ff,'° °,;'¦'*¦"•£ i'1" doj

TU1BUNA GATÍIOMCiV. Ilaapueceo na scenn
tio"" ii.runlismo .'i «Tribuna Ciih>>ii_a » o e.lrunu
o seii 4.°
pri._iili.-0 sua existência.

V dedicaçílo n sullieitiid'* dos ilInsliOJ snrer Jim ,S ',c Mni"- '^P'^ dos banhos
.,.',! . 11. 11 . "r *J,"i wm 5|'U "uma ».. ,:...¦!„,,..a.tus, 1 aIre Lnin e l'r. -iniite .leve 11 provin-

h dn Onrà mais este grande ttruiçi. presta.lu
causa da lUligfio entro nós.

A tilo dislinclos lidadnrea da imprensa agra.
-.ceemos a remessa de .eu jornal, o r.liibu.iidn,
faz.mos volos peio seo futuro e prosperidade.

à

ACC3.0 M GRAÇAS. Do Cuidas con.muni.Jo.
r.os o seguinte;

«,\ Senhori dn T." C." Antônio Henrique, r>-
sidente na Cidade du I«i_, pflrsljliea d muitos nn-
nos, irei., au Caldas pedir alliviu do suas dores a
cura de sua ci.ftrm idade »

« Peliz om sua romaria, fax ediílcar bem junin

11.
19 do M«ío

O S.» Jn.d Pereira da Silva, morador rm S p0dro, Milagres, d. peite que lua niü||u,r s, (T(,.| ,
rliiumatismo em um j. elb,.( que Dj„ |KMjia porem fe, *

Depois de ler tomado 3 banhos apenas, flcou boa,
lá.

33 de Maio.
O S.r Martinho Aires <h Lima . morador nn fre-

gui-zi- ile nsrsnguape, s,,.ína iam,, do peia tunts uma e;ip-!!.i an Divino Coração de J!iS(JS jd aa suppuulia pth.sicjo. ""*^ ^uô
.m lestarsUtil*--. de sus gr.tidSo pelas graças rece- i l-jiil h,,;_. hnm . i... * 

b -uia tiiju bom, segundo nos sfflrmi.

• 4' este cervlcri t]n Capella, qu*, vn\ muilfl adi
anlai^o, se reúidn um p*lr«ÍM .!¦* QuisfratuoLim
qua sendo '.'io l.em Iwiwíiciailo pelas sguus du Lt!
da», julgou dever ser . grato. »

J.«ié Ruis ds Cosia, nu.rsdor n» freguni, d'Ar-neires. e.!d bum de ume try5ip,í;i q(Jt. SLffrJauma perus. "

í.IS.Ti DO. CEARA*. IV uma cnr'n que Serros á
»}-»ti, e que tim f.u dirigida da Capital por pesson
fidedigna, Mlrabimos eom rol.ig.ío ao Preltido Di.ce-
sano o .-.guinte:

¦ O bispo eontinii,. i!oeui3. »
• O -"--m] _B*1 é nms rroprio tottaes; bl á o seu

Mado quo blü sssigni O ezpeltlaM. »

LaSMKtAfldfl a <.'iforrr,!>!,viti do 1:0550 DidMMMt,
-.mbrarno-lite a MSNCaisticsa du vir a^ Caidâs, ou

íi.
A Senhora d.ils esfsiiirtn s.-(Tria de moléstiasulenosa, e emu/u-aei) gMiieu.
Hoje st scha perf-ilauieuij boa.

15.
Jr.fi-imm José de Lima, morador nn Fregueiia f?0Assaré, ü ÍT.ia do uma _M M umbigo, havia 14

-_hi_ do Celdas perfeii.tsmontd Lom.
(C«_.ili..ü-r- 11.: segiiintü n.')



rwffB; mssMSff^,Vf^WMtawin.

KhMMéM

A VOZ D.l RKI.IGKM NO CB1IU

rUBLICAÇAÕ SOLLICÍTA DA.

VISÃO.

•"» palavras tão doce? M.«n n r „ j ,
fn,... cm, essas 

"™0\ 
L 

'Ttr^

f>> se dicecfio no hél je „' ? ,r"" "
depois. Je.u^Jiem, doso aui.Oí.

K'i no primor., dia do nono mez do anno E Ci)n|mu.iiido o seu giro, ,.,SS(?.
Sexagusrno nono, depois do", seculu décimo oita- — Sé Saucto nara ,lfl '' 

*0íCJ *'
V"- 

! «minha alma w„,l ^""ÓarO v.l discanbava para o oceid.mlo liirvn, eme- | Vialo, f},a ,jJCe.' ! ' u**° «"te a n>y${Hrioi
», pf.)ít....ju.1|, a||{

i .. ' • 
- "¦"" i 

' -"<;« -'Jmicoliu", com o enlerrrio qu» »tni« r^mnrJer- 'II
lhe » cumciensia u..a parnsi.im.a .ia moita; I S(mi Zal 

!>'"' ""'" "0 ÜEUS í(i«<?m
.1 brisa alterava levemente as folhas da, ma„* I m m&Q „,„.,.urna», .osponuen.-

Oi coqueiro, apemis acenavflo com seus leoues ' ,-,
l.r.U ..i , ...„.., I L1!

«mas; « eu
gUlIia».

. ,„.., 
~ SÍI" ' "á0 'nu aquecerei de ti r

vor.le dares, espancando ns nuvens. n" P«ssna qu,. p«SS(IVffl ^ 
A» aves lin aerea.dhe.ido d seus ninhos para [ 

'^ d,aiu "'"'" l""'"' l«»me«I!, Z"'"10' ü
rccilare.n o hintno da mole.

li eu com., fpi'} prezi á ^r.ida do m.N por-tã.i me cniHHrviiv.i''siatico, ou estúpido, em quan. ^"n• eu "í

''«íneiiao/ """' ° eu

:'ces e con.

to ininíia «Ima ..lavada em sublimes cmitempla-
çflis VAguuisva no espaç... e procurava aproximar-
te .Io ihruiio do DliUS !

llu não durniia, nem tao bem estava accorda-
d...'

03 membros nflo sentião o doce pezo do som-ii"; mas os se.iti.io enlavam prezo» p..r uma fru-
ça negativa,

K tu vivo, deixava de vivur por alguns minu-tos !
Minha nlma porem vio e mo contou sua mys-

terioja visão.
Um surrnzo doce e continuo, como o maru-

iho dus ondas em 'iraoda virard.., cu enino o
MVuaijar das «vos p..r eulre as folhai tio bosque
ou c»>m» ii fl.lejar das borboleta, por «nito as
íl ..es do jardim, ou orno os iiirmeei.te» folgarei
•I.H angiiihus da (lasa da Caridade de se-
levantou no espaço,

I! eisa som • confuzo, atoe rmntÜjar continuo,
esse ciei ar cu.tsUnto, esse adej.-.r ptrpetuo, esses
doces f-lgjres se prolongaram o se oproxiin/trflo
de mim.

K miníia aima embevidJl oa»?e e me d:sse de*
pri.:

— E'i uma virgem, cumo essai vifjeni celestes
que urecim n lliroou de !)El'S de Amor !

Nn sua face pura, rizmihn se !:io os affectos de
seu coração,

Mlle ain.iva 1 Todoa os seus gostos respiravJo
•mor.

Esse amor era simto, puro, imíTjVcl que fãs as
dilicias .!..» Mudos.

V.m rolnr delia .*agftât|<i dezenho» de tttlt* Uq
puros, lão Im los, tão .HHf»ÇaJ«W corno se piioí,. 1
nta arrapbina que carciu o ibtuoü da Virgem '
Jjaittissiüia.

Kss.i v:r2»m mv*tpr;o«,i parnu ao pè do mm.
il pur alguns minutos irocuu cum a BÚ&lu si-

' me esquecera,' ,je ,f /Al> I Virgem Celosto.' 8e „morrer 6finh..„d0< u,ra «onfio, eu quero
Se era verdade, eu confio om vossas dvra». mossas «cces p^jj.
- Sim, eu mo lembrarei (|'e ,;
lto

t.l
mo
=:;'í.r;;:;-«*.,.

B.
Barbalha -Tbr.« - iscí.

ITTlfHATWM,

VfWl CREATOn SPIIUTÜS f
(Truducçío portuguesa j

Vinde Espirfto |,;vino
nusaai a|IIM« m
f"l»re 

os pHlloí qti, ,mt{l>ous c,.l„stes uerramaü-

fwta 
fita, une,/,,, Mgffld

Km V..M.I divim, rnce...!,,,KfUl-tf, Ubwi frevora,.'

j»<»m 
de UKIIS • m,Í8 wWi""Io j4. vm.le. Keid,,*, '

Ao«lh»,ui a -...si, cr(J„
n«»a üspjr.ing., « ,m„r. '

A's potências de nn,.ic1 „,,„rre.t/o lum e íorul,.^,
I'.r.. quu nmftê e<ii(MO.'s
T"da ¦ c"Sl,eir" « fraque/j. Wj

EusiiiaL-io» as tiriulji

i
tl i

'3
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A VOZ DA RELIGIÒA NO CRI RI.

I

¦i

De que muito círetemo»;
Pois que só pnr via il' ,-ll-ij
Nosso Bem alcançaremos.

F->zi»i cem que Espirita Sancto,
Pai, e lilln, Coiil.ee.-mm:
Que h.ii .o* crendo nes Pessoas,
Lm só lil.US no téo vejamos.

C R i: D 0.

Por este azai ceruleo matisado
\\' e»lrell..s e luar i.ln rn/i|{iílnso,
Por tudo quanto sinln, vejo e ouço
Creio em DEU* I «slrt» totlti poderoso,•Supremo creador do < éo e lerra,
E do ludo quanlo o mór em »i encerra.

Que do na'a Hmii lorlns as cnti»as,
E burilando os cnuipos du buiijuae,
iMnrileras fl -res grnoio.as,
Rtllns cravos e rosas purpurinas,
l'Vr tiou a sua loi/.ge' u seniHltança
O homem paia a Dtímav-etiluraiiea,

Creio em Jesus Clirisln, um só seo filho,
Oo mundo nova luz, Nosso St-nlinr,
Celeste esplendor « Hei da GI..|Ja,
Da triste hiimatiiiliidi» sulvador,
De David lrlumph«itle deseeiiilenlt),
Que calcou Lucilei fero e potente.

O quil fsii coneibido e incarnou
l'or obra do Divino Espirito Santo,

E «saseeo d.» Maria Virgem pura
Dst raiz da Jessé suldime encanta,
Dns lllhn» ile AdAn altn Senhora,
Terna Mae, piedosa e protcciura.

E para cnm seu asngue precioso
Libertar esle unindo, que Renda,
*$oli o puder nefiOiiln de 1'ilaiog
SnlTreo dos Judecs a tyraiiiua,
Sendo em uma.ru/, «nnideado,
Morto cruelmente, sepultado.

Triiimpbs.nte desce an« irlrmos,
tlema ItahiUçJlo tia iniquelade,

Par' as almas tle» justos libertar
E levar à flil eternidade,
Jardim rie açueenus «..¦miado,
Onde pnsta o rebanho iinmaculado.

Ao terceiro dia resurgio
Dos mortos, e subindo glorioso

An céo, esti tentado a mio direita
De DllÚS Pa .Ire lodo poderoso,
1»' oo le ba de vir cheio dn gloria
Ido fim tala vida transitória.

A julgar oi vivot e ot mortos
•Uutu supremo puJtr e mtgisiade,

Chamando pai* a gloria ns escolhidos
A gozar da eterna fl-rjdade
E iii.tiiiJanilo ns malditas pnr' o ii.feino
A oiiiJe penarão nn ligo eterno.

Creio rio Divino Espirito Saneio
De iioü-it s t'ir-.((Vs lúnie ar.lt iitis»imO,
MagDitlco lii-X',S e ,ln pi.bresa
Paraclilo, |'nj ati-tiifisusiuin,
TVtceira pessoa n hivtndaHe
Dns pessoas da Sanlhsinia' Trindade.

Cnio na Ca-h> Iica saneia igpja
Única, A**"audic», Bninana,
Cuja visível cabeça c o Papa,
1'ti espiiilunl d» raça humana;
li do» Sanctim creio com firmeza
i\a commuuieaçao Smicta *,- gmtile-sí.

Na remissío de todos os preeadfsj
(lonfessadim com dnr e cnniricçân
K no dia do juizo universal
Da carne a ger«| re urreiç/in»
P na vida mrena finalineiüe,
Que no ceo gosaremos lüismeiite.

Creio pois, com fé implicita e rxplicita
Neslfs Apostólicos *»rtiniit,
Sublime oraçlo, qne reiaremo*
Nn tempo bonnuenso rt nos perigna
A fltn de co* a fd firmai mos bem*
O nosso detcançu eterno. Amem.

Milagres 20 de Agn»'u de 18*19.
J. S. de "íJmia Xeinfunle.

ANNUNCIO.

Vicenct* Verdilina da Silva avisa ao respeitável
publico ri'esta Cidade, e partiriam,ente «os fe.nlinres pães de família, que nr -nha cmpeieul*..
mente atictorsada pela iH.-et.srii. da l.,siiuvA.i p„.blica d'«sla "rovincia. 

para abrir aula pai limiar
no ensino primário, do trtn f. menino em «írtaila
úa qii« abrir! sua anta no din 1 • de Oulnbro
pnxiiiio futuro a 1000 reis mensal cada alum-
mi.

sEapara por tanto urna ver, toe sn propõe ao
importante, e espinha t*t^> do magiiérj,, »er
a,m,ada pala parte inteligente e sensata ila prjrn-laçio Cralente, atim ile que n*oi Ix.i.i ,|,.,,j„» a
Lr.i fiquem na esperança dos n elln res resuliadoa.

Cratc 8 de Setembro de 1869

Vicencia Verdilina da Bttta.

Cratu Lar«*o dt Malrit Typ. dn Internato* imp.
por Deut-dttht Joaquim Marrucut Telha.


